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PREFÁCIO


NUM DIA QUALQUER DE 2022, EU TINHA UMA PALESTRA NUM grande evento, no Rio de Janeiro. Eu e duas amigas almoçamos bem perto do lugar, para que não houvesse risco de atrasos. O táxi errou o caminho de volta e, por duas vezes, caiu num engarrafamento medonho. Eu me atrasaria, infelizmente. Tomamos uma decisão radical: saímos do táxi e fomos correndo, a pé, sol carioca a pino macerando a pressa, pra ver se dava. E deu, mas daquele jeito. Cheguei exatamente na hora – esbaforido, um pouco envergonhado, suado e, portanto, com um sorriso amarelo que também era de alívio. Você que me lê agora vai rir: o tema daquela palestra era burnout e a aceleração da vida. É óbvio que fiz piada com isso quando comecei a minha fala. No palco, a pessoa que estava fazendo a mediação da minha fala sorria de pura empatia. Cheguei, dei um abraço nele e agradeci pelo acolhimento que imediatamente me devolveu ao melhor dos lugares de conforto. Durante a próxima hora e meia, estivemos ali debatendo, felizes, irmanados num mesmo tom de debate, no melhor espírito filosófico. Imediatamente eu disse a ele: “Cara, quero ser seu amigo de infância”. E foi assim, entre a correria e a conversa boa, que Marcio Krauss e eu tivemos o primeiro de inúmeros bons encontros nesta vida.


Marcio é dessas pessoas que ensinam sorrindo. Isso é muito importante de você saber, porque eu acredito na potência do sorriso na construção do conhecimento. Quem é professor e sorri está fazendo algo ainda maior. A boca aberta não só diz palavras, mas também se realiza em transmitir a alegria que vem com o saber. Porque a escola, o saber, a filosofia e qualquer busca por conhecimento não deveriam ser soturnos. O sorriso começa na criança sedenta por entender por que a pedra é lisa e a formiga que nela sobe tem uma folha em cima de sua cabeça. Marcio continua sendo essa criança curiosa e que chega para o amigo do lado e diz: “Repare bem aqui, ó, a formiga, a pedra, a folha…”. Eu sei do que estou falando. Em todas as nossas conversas, ele me convida para acompanhar seu raciocínio que volta e meia surpreende e me tira da lógica mais tradicional. Quando eu imagino que ele está indo numa direção, lá vem ele e zás, chega com um duplo twist carpado e envolve o papo em outro tipo de manto.


Por isso, convido você a imaginar o Marcio falando com você, sorrindo como ele gosta, ao longo das páginas que se seguem. Este livro pode inclusive vir a lhe servir como uma espécie de consulta frequente, para você ter em mãos as ideias de pessoas que fizeram e continuam fazendo história na arte de pensar a existência humana. Marcio faz muito mais do que traduzir conceitos abstratos e complexos da filosofia para leitores desejosos de compreendê-los bem. Isso é o que um bom professor faz, e capacidade ele tem de sobra. O que é mais notório neste seu primeiro livro é que ele transforma cada ideia fundamental do autor em perguntas úteis para a vida de quem o lê. Trazendo para perto da sua experiência de vida, você pode perceber melhor como aquelas ideias fomentam, e muito, a ampliação da consciência que sempre nos deixa mais abertos para levar melhor os dias.


E como se isso não fosse suficiente, o livro traz figuras emblemáticas da cultura pop, consideradas igualmente potentes para deixar mensagens para o humano. Ao lê-lo, fiquei imaginando um diálogo socrático entre o grande mestre, Obi-Wan Kenobi, Toni Stark, Malala e Zygmunt Bauman. Aqui, não há lugar para absurdos conservadores. As páginas que você tem em mãos tomam o contemporâneo e o clássico pelas mesmas mãos, fazendo rodopiar as lógicas excêntricas adormecidas da sua forma de entender a existência. É como se Marcio Krauss escrevesse um livro somente para responder a Caetano Veloso, em sua brilhante “Cajuína”: “Existirmos, a que será que se destina?”. Não só responde ao mestre, nordestino como ele, como nos toma para dançar, sorridente, entoando filosofias como quem baila a melhor dança das palavras.


ALEXANDRE COIMBRA AMARAL
Psicólogo, escritor, podcaster e amigo de Marcio Krauss




APRESENTAÇÃO


PENSO, LOGO INSISTO É UM LIVRO BASEADO EM FATOS REAIS. Seja das vivências que tive, seja de grandes dilemas que pessoas próximas tiveram que enfrentar. Em todo caso, é válido questionar: por que pensar? Por que insistir? Bem, não são poucas as situações adversas, frustrações, desafios e decepções que testam nossa perseverança e resiliência. O ponto é que somos capazes de compreender tais experiências, muito embora num primeiro momento isso seja bastante difícil. Mas, com o tempo, a tal racionalidade, junto com a passagem da tempestade, favorece nosso entendimento. É daí que lições são tiradas e a maturidade tende a aparecer.


Logo, a capacidade de pensar nos dá totais condições de seguir em frente. Entretanto, preciso deixar bem claro que nem tudo vale a nossa insistência. A palavra “insisto” que aparece no título não se refere a qualquer coisa ou pessoa. Nossa insistência deve estar direcionada à valorização da vida e, com ela, a todas as novas possibilidades que se apresentam.


Você vai perceber que o livro está recheado de dramas pessoais, com os quais qualquer um já teve ou terá que lidar em algum momento. Além dos tais dramas, apresento a filosofia como a principal fonte de inspiração para a nossa insistência. Filosofia essa que é muito bem representada por grandes nomes de sua história, mas que não se limita aos filósofos de ofício.


Agora, imagine ter que encarar uma supercrise existencial ou de repente se encontrar numa bad terrível e poder sentar numa calçada, num café, num bar ou, quem sabe, fazer uma chamada de vídeo para desabafar e ouvir algumas sábias palavras de um filósofo ou uma grande personalidade. Aqui eu apresento uma abordagem diferente e pouco convencional da filosofia: personificar grandes pensadores, contemporâneos ou não, para trazê-los à vida e fornecer a você conselhos e reflexões.


O meu propósito ao personificar esses pensadores é aproximar o leitor do universo da filosofia, mostrando que importantes nomes da ciência, da arte e da própria filosofia foram desafiados pelos mesmos problemas com os quais temos que lidar atualmente.


Cada capítulo é narrado por um filósofo ou filósofa, não necessariamente de profissão, que apresenta sua perspectiva de um grande dilema da vida. Para ajudar o leitor a se conectar com essa personalidade, escrevi breves parágrafos no início de cada capítulo. Mas é importante ressaltar que o leitor pode imaginar o encontro com a personalidade em qualquer lugar que desejar, seja num café aconchegante, seja num parque ensolarado. Após essa introdução, será a voz do filósofo ou da filósofa que aparecerá para apresentar valiosos conselhos para lidar com o dilema em questão, o que pode ajudar o leitor a desenvolver uma compreensão mais profunda das grandes questões da vida. Então, ao encontrar uma xícara de café, respire fundo e busque discutir as vicissitudes da vida com os pensadores e as pensadoras da filosofia.


Spoiler! Ao longo das páginas deste livro, você encontrará Platão, Nietzsche, Zendaya, Bob Marley, Keanu Reeves e muitas outras figuras memoráveis. Cada capítulo trará um desses ícones, e eu serei a já mencionada personificação ou intérprete das suas ideias, crenças e visões de mundo.


Acredito que a filosofia deve ser acessível a todos e, ao incorporar esses grandes pensadores, posso torná-la mais compreensível e relevante. Afinal, a filosofia trata de questões urgentes do cotidiano, como a busca pelo significado da vida, a felicidade, o amor e a liberdade.


Aqui, você encontrará muito mais do que meras palavras. Cada capítulo, cada reflexão, cada citação, tudo foi cuidadosamente selecionado para inspirar novas ideias e discussões em sua mente. Você será transportado a um mundo de sabedoria e conhecimento, onde poderá se conectar com personalidades ilustres que dedicaram suas vidas ao estudo das grandes questões da vida. Essa experiência de se aprofundar nas questões filosóficas que os grandes pensadores discutiram ao longo da História pode ajudá-lo a desenvolver uma compreensão mais profunda e significativa sobre a vida e seus mistérios.


Assim, com base naquilo que li, estudei, ouvi e aprendi, procurei construir um conjunto de lições que poderiam ter sido dadas por cada uma das personalidades. Por sinal, as palavras e orientações que os personagens oferecem reproduzem a forma como eles, em algum momento, acabaram me ajudando. Seja com uma frase, um conceito, uma ideia ou uma canção.


Nesse sentido, é como se eu tivesse dado a cada pensador ou pensadora uma espécie de eu-lírico. O que significa que você vai ler as interpretações que fiz a partir do contato que tive com eles. E é aí que te desafio a fazer o mesmo: refletir e elaborar a sua própria compreensão.


Para ilustrar o modo peculiar como cada personalidade enxerga o mundo e a vida, selecionei algumas frases e citações marcantes, pelo menos para mim.


Ao longo da minha carreira como professor, sempre busquei aproximar a ciência e a filosofia dos meus alunos, tornando-as mais acessíveis e compreensíveis. Acredito que muitas vezes o abismo entre essas disciplinas e as pessoas comuns é criado por uma linguagem complexa e conceitos abstratos que parecem inatingíveis. No entanto, essa visão não poderia estar mais longe da verdade.


Eu sempre procurei explicar os conceitos, as teorias e as ideias filosóficas de forma simples e direta, relacionando-os com a realidade dos meus alunos. Ao fazê-lo, tive a oportunidade de ver muitos deles se identificando com as questões tratadas em suas próprias vidas.


Em aulas sobre dor de cotovelo e amor platônico, por exemplo, pude apresentar conceitos importantes da psicologia e da filosofia do amor, que ajudaram os alunos a entender melhor suas próprias experiências amorosas. Nas discussões sobre a importância da participação popular para o fortalecimento da democracia, eles perceberam o quanto podem contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.


Ao abordar a visão maquiavélica das relações humanas, pude explicar como a ética e a política estão intrinsecamente relacionadas, e como a busca pelo poder pode afetar as relações pessoais e sociais. E nas reflexões sobre a metáfora da liquidez, sempre foi legal ver todos conscientes de que a filosofia pode ajudar a compreender o mundo complexo e volátil em que vivemos.


Essas são apenas algumas das muitas experiências que tive em sala de aula, mostrando que a ciência e a filosofia não precisam ser inacessíveis e complexas. Ao contrário, podem ser fascinantes, relevantes e aplicáveis em nossas próprias vidas. Como professor, sinto-me feliz em ajudar meus alunos a entenderem melhor o mundo em que vivemos e a desenvolverem habilidades críticas e reflexivas.


Preciso dizer que os escritos em questão não foram elaborados dentro de uma proposta ou pretensão academicista. Não que a academia seja um problema, muito pelo contrário. A questão não é essa. A real é que alguns autores, como Zygmunt Bauman, me influenciaram a querer construir pontes entre o público em geral, as produções acadêmicas e os grandes clássicos. Uma das minhas expectativas é que você, querido leitor, sinta-se motivado a conhecer as obras e os trabalhos de cada uma das mentes brilhantes presentes aqui.


Experiência própria. Não foram poucas as circunstâncias, especialmente adversas, em que fui “aconselhado” por um autor de um livro que acabara de ler ou de uma música repleta de versos inspiradores. Chega a ser meio assustador o quanto certas reflexões são poderosas e atemporais, principalmente por ampliarem a visão de seus apreciadores.


Em virtude disso, posso afirmar com tranquilidade que cada parágrafo deste livro já vinha sendo escrito há muito tempo. Todas as leituras, aulas, terapias e boas conversas com pessoas incríveis me ajudaram a construir o que apresento aqui. Posso destacar inclusive os papos de altíssimo nível que tive com o meu grande amigo Alexandre Coimbra Amaral, um psicólogo fora de série que também é um dos meus principais incentivadores, e as melhores reuniões virtuais com Felipe Brandão e Malu Poleti, pessoas fundamentais para que o sonho deste livro pudesse se tornar realidade.


Espero que você esteja preparado para esta jornada filosófica repleta de ideias inspiradoras. Suspeito que a leitura vai proporcionar bons insights e conteúdos para estimular seu autoconhecimento.


Boa leitura!




HERÁCLITO DE ÉFESO


Heráclito de Éfeso foi um filósofo do período pré-socrático que viveu no século V a.C. na Grécia Antiga. Sua filosofia, conhecida como “a doutrina do devir”, destacava a impermanência e a mudança constante do mundo, afirmando que “não se pode entrar duas vezes no mesmo rio”, já que tudo está em constante transformação.


Heráclito foi um pensador solitário e pouco compreendido em sua época, o que o levou a se afastar da sociedade e a viver como eremita. Sua obra, que sobreviveu em fragmentos, é considerada uma das mais enigmáticas e profundas da filosofia ocidental.


Uma das curiosidades interessantes sobre Heráclito é que ele era conhecido como “o Obscuro”, por expressar ideias de forma poética e enigmática, muitas vezes utilizando paradoxos e alegorias. Suas frases curtas e poéticas deixavam muitas vezes suas ideias abertas a diferentes interpretações, o que fazia com que alguns o considerassem um pensador difícil de compreender.


Além disso, o próprio Heráclito enfatizava a importância do mistério e do enigma em sua filosofia. Para ele, a verdadeira sabedoria era inatingível para aqueles que se contentavam com a compreensão superficial das coisas, e somente aqueles que se esforçavam para decifrar os enigmas da natureza poderiam chegar a uma compreensão mais profunda da realidade.


Ele também era famoso por suas parábolas e aforismos, como “o caminho para cima e o caminho para baixo são um e o mesmo”, influenciando muitos pensadores posteriores, incluindo os filósofos platônicos, aristotélicos e estoicos. Seu pensamento também teve um impacto significativo na filosofia helenística e no desenvolvimento da dialética, que é a arte de discutir e chegar a verdades por meio de argumentos.


Não é por acaso que ele é considerado o “pai da dialética”: é justamente por causa de sua abordagem única de argumentação e discussão. Ele acreditava que as verdades filosóficas podem ser alcançadas através da contraposição de opiniões opostas e da reconciliação de ideias aparentemente contraditórias.


Essa ideia é conhecida como o princípio do logos, que para Heráclito significa a razão divina que governa o universo e que é a fonte de toda a verdade. Para ele, o logos está presente em todas as coisas e é responsável por manter o equilíbrio entre opostos, como o dia e a noite, o bem e o mal, o amor e o ódio, entre outros.


Um exemplo para entender essa ideia é pensar na dualidade entre a vida e a morte. Para Heráclito, a vida e a morte são opostos que estão sempre em contraposição, mas que, na verdade, são partes integrantes de um mesmo processo. A vida não existe sem a morte, e vice-versa. Então, a reconciliação dessas duas ideias aparentemente contraditórias é necessária para alcançar uma compreensão mais profunda da realidade.


Outro exemplo é a dualidade entre o fogo e a água, que para Heráclito são opostos que se equilibram e se complementam. O fogo representa o elemento da transformação e da mudança constante, enquanto a água representa a estabilidade e a permanência. Para Heráclito, esses opostos não são apenas complementares, mas também se transformam constantemente um no outro. Essa abordagem tornou-se muito conhecida e é amplamente utilizada na filosofia, na política e em outras áreas.


QUAL A MELHOR MANEIRA DE LIDAR COM AS MUDANÇAS?


Observe o mundo ao seu redor, contemple a natureza. Procure compreender que absolutamente tudo está inserido num grande fluxo. Sim! Tudo flui. Até porque uma coisa só existe em função de seu oposto. Só conseguimos compreender o que é frio em virtude do calor, as trevas por causa da luz, a morte enquanto negação da vida.


Por sinal, essa luta dos contrários faz com que todas as coisas deixem de ser o que eram antes. Assim, temos ser e não ser numa guerra eterna, que coloca todo o universo em movimento. Costumo dizer que não podemos nos banhar duas vezes no mesmo rio, porque as águas se renovam a cada instante.


Mas não se engane. É justamente a oposição que promove a concórdia. A discórdia revela a mais perfeita harmonia. Com um pouco de sensibilidade você vai acabar notando que o caminho para cima e o caminho para baixo, na verdade, são um único caminho.


[image: Images] Agora me acompanhe, preciso te mostrar uma coisa. Vamos caminhar até uma pequena clareira. Aproveite para sentir o fluxo do universo manifesto em todas as coisas. Antes do nosso encontro, eu estava preparando algo muito importante. Mais alguns passos e você poderá desvendar esse pequeno mistério.


Chegamos! Não subestime os galhos de madeira empilhados. Eles não estão diante de nós em vão. Afaste-se um pouco. Preciso fazer um pequeno truque permitido pela natureza. Atenção! Espere! Agora sim: eis que finalmente temos fogo. Entretanto, são apenas chamas que vislumbramos aqui?


O fogo está continuamente em movimento. E tudo aquilo que entra em contato com ele não permanece como era antes. O fluxo reina. E não falo apenas do mundo que nos cerca, mas de nós mesmos, que nunca seremos os mesmos, nem quando a morte decidir chegar, pois a matéria que forma o corpo continua presente, fluindo, como parte do ciclo da vida.


“Ninguém se banha duas vezes no mesmo rio, porque tanto a água quanto o homem mudam incessantemente.”


E o que tudo isso tem a ver com o seu questionamento?


Não sei se você se deu conta, mas a única coisa permanente é a mudança. Nada, absolutamente nada pode continuar como era antes. Diante disso, a melhor maneira de lidar com as mudanças é buscando compreender e aceitar o que a natureza oferece.


Não lute contra. Não se esforce para impedir o que não pode ser impedido. O universo está em movimento, e você também. Como você seria capaz de parar todas as coisas? Quem seria capaz? Ninguém é.


Insisto! Abrace a mudança. Em vez de travar uma verdadeira guerra contra o fluir da vida, é melhor aprender a conviver com ela e aproveitá-la ao máximo.


“Da luta dos contrários é que nasce a harmonia.”


Esteja certo de que é possível encontrar a harmonia na mudança e de que disso depende significativamente a sua felicidade.


Compreenda de uma vez por todas que nada permanece igual para sempre. Tudo na vida é impermanente, o que vale para coisas, pessoas e situações. Isso significa que inevitavelmente tudo vai mudar, e você precisa entender essas mudanças constantemente para evoluir.


A adaptação constante é fundamental para que possamos lidar com o fluxo da vida. Quando nos adaptamos, aprendemos a lidar com novas situações e desafios, e isso nos permite evoluir e crescer como indivíduos. É importante ter consciência de que resistir às mudanças só nos leva a estagnar e a ficar presos ao passado.


Aprenda a fluir com a mudança. Como você já sabe, a vida é como um rio, que nunca para de fluir e se modificar. Assim como o rio, precisamos aprender a seguir levemente com as mudanças e encontrar nosso ponto de estabilidade.


Sua força de vontade e capacidade de resiliência serão testadas e são importantes para lidar com tudo isso. É preciso ter coragem para aceitar o que já ficou para trás e enfrentar o que vem pela frente. Siga!


Antes de concluirmos, tenho algo mais para te dizer e espero que você reflita, confie e valorize a racionalidade. Faça isso sem desprezar ou abandonar a sensibilidade. Desse modo, acredito que você terá condições favoráveis para continuar sua jornada.




SÓCRATES


Certa vez, Steve Jobs disse: “Trocaria toda a minha tecnologia por uma tarde com Sócrates”. Mas o que levaria um dos personagens mais visionários dos últimos tempos a fazer tal declaração? Vamos tentar entender essa história.


Sócrates, um dos filósofos mais famosos da Grécia Antiga, nasceu em Atenas por volta de 469 a.C. Sua trajetória é marcada por sua filosofia revolucionária, que o tornou um dos pensadores mais influentes e importantes da história.


Desde jovem, Sócrates se destacava por sua inteligência e capacidade de questionar as verdades estabelecidas. Ele era conhecido por caminhar pelas ruas e espaços públicos de Atenas fazendo perguntas aos seus concidadãos, sempre buscando desafiar suas crenças e ampliar seus conhecimentos.


Sócrates acreditava que o conhecimento era a chave para uma vida melhor e que o autoconhecimento era o primeiro passo nesse caminho. Ele defendia que o ser humano só pode ser verdadeiramente livre quando compreende a si mesmo e suas limitações. Sua filosofia era baseada no diálogo e no questionamento constante, e sua metodologia ficou conhecida como maiêutica, que significa “arte de dar à luz”.


No entanto, sua postura questionadora e seu desprezo pelas convenções sociais fizeram com que ele fosse visto como uma ameaça pelos poderosos da época. Em 399 a.C., ele foi condenado à morte por “corromper a juventude” e “não acreditar nos deuses da cidade”. Mesmo diante da sentença, Sócrates se manteve fiel às suas ideias e não renunciou a seus princípios.


A influência de Sócrates na filosofia é imensa. Ele é considerado um dos fundadores da filosofia ocidental e influenciou pensadores como Platão, Aristóteles e muitos outros. Seu método de questionamento constante se tornou a base da filosofia moderna, e sua preocupação com o autoconhecimento inspirou várias correntes de pensamento, como a psicanálise.


Além de sua importância filosófica, Sócrates também é conhecido por suas curiosidades e excentricidades. Ele era um homem simples e despojado, que vivia com poucos pertences e sem se preocupar com as aparências. Dizia que sua sabedoria era fruto de sua ignorância, pois só sabia que não sabia nada.


Sócrates também era conhecido por suas habilidades como atleta. Ele participou de várias competições de luta e corrida, chegando a vencer alguns torneios. Em seus últimos momentos de vida, enquanto aguardava sua execução, ele foi convidado a fugir da prisão, mas se recusou, afirmando que isso seria contrário à sua ética e aos seus princípios.


SEMPRE APARECE ALGUÉM TENTANDO COLOCAR ALGUMA IDEIA NA MINHA CABEÇA OU TENTANDO ME TORNAR O MAIS NOVO ADEPTO DE UM GRUPO ALEATÓRIO. O QUE DEVO FAZER DIANTE DISSO?


Seguindo em frente, próximo de um tipo de praça pública ou parque, é possível perceber uma certa aglomeração, como se alguém estivesse fazendo algum número artístico ou palestrando ao ar livre. Será mesmo?


A proximidade logo revela a imagem de um homem de estatura baixa, robusto e com olhos bastante expressivos. Ele está dialogando com um jovem, enquanto outros acompanham o desenrolar da conversa, repleta de questionamentos e boas reflexões. O fato é que todos ali estão meio que hipnotizados.


Tão logo o grupo segue seu rumo, o homem se apresenta como Sócrates. Bastante sociável e comunicativo, o que parece ser um traço de sua personalidade ou o que alguns preferem chamar de dom.


Então, sem nenhuma cerimônia ou demora, ele pergunta: “Você sabe verdadeiramente algo? Ou limita-se a repetir o que sempre ouviu os outros falarem?”.


[image: Images] Quer um conselho? Pense com sua própria cabeça!


Entenda que parte significativa de nossos dramas e dilemas tem como fonte uma visão pra lá de equivocada: a certeza de saber. Partir de tal noção para encarar o que quer que seja é, no mínimo, perigoso. Entretanto, esse não é o único problema, já que procuramos e obtemos esses supostos saberes em fontes erradas.


Certamente, em algum momento de sua vida, você já parou para admirar uma paisagem e depois chegou para um amigo descrevendo o lugar como “incrivelmente lindo!”. Provavelmente fez o contrário com um local desagradável, considerando-o “horrível!”. Evidentemente isso se repete com músicas e outras manifestações artísticas, além de pessoas que são rotuladas como bonitas ou feias.


Mas por que você acha bonito o que você acha bonito?


Tenho quase certeza de que seus parâmetros estão de acordo com os padrões sociais. Logo, se todos consideram que algo é belo, você acaba se sentindo forçado a entrar na onda. Repetindo o que todo mundo diz. “Pensando” com a cabeça dos outros.


Repito: quer um conselho? Pense com sua própria cabeça!


As outras pessoas falam muitas coisas, sobre centenas de temas. E vão tentar de alguma forma impor suas visões e opiniões. Tal situação ocorrerá de diversas maneiras, em todos os locais possíveis. Por isso, não seja guiado por ninguém, nem mesmo por mim. Estou aqui para te ensinar o valor do autoconhecimento.


“Sábio é aquele que conhece os limites da própria ignorância.”


Você já parou para pensar que a raiz da sabedoria é a humildade? Costumo refletir com os meus discípulos que é preciso reconhecer que não sabemos tudo e que sempre há algo a aprender. Por isso, a curiosidade é uma virtude essencial para quem busca conhecimento. Devemos estar abertos a novas ideias e perspectivas, dispostos a questionar nossas próprias crenças e a ouvir os outros com atenção.


Além disso, é fundamental ter coragem para enfrentar a ignorância. Muitas vezes nos agarramos a nossas ideias e opiniões por medo de mudar, mas precisamos estar dispostos a reconhecer nossas limitações e a estar em constante busca por melhorar. Afinal, só podemos superar nossos limites quando temos coragem de reconhecê-los.


Vivemos em um mundo em que há um turbilhão de vozes alheias que competem por nossa atenção, e as chamadas “bolhas sociais” podem nos levar a nos fecharmos em nossas próprias perspectivas, deixando-nos isolados e sem senso crítico.


Nesse contexto, é ainda mais essencial buscar autonomia, senso crítico e autoconhecimento. Para alcançar esses objetivos, acredito que a maiêutica continua sendo uma técnica valiosa de questionamento. Através da maiêutica, é possível chegar à verdade por meio de uma série de perguntas e respostas que ajudam a explorar nossos próprios pensamentos e ideias.


A maiêutica é uma técnica de questionamento que visa ajudar as pessoas a alcançar a verdade, a descobrir o que já sabem dentro de si mesmas. Por meio de perguntas cuidadosas e desafiadoras, o objetivo é estimular a reflexão profunda e a exploração de diferentes perspectivas. Na prática, ela funciona assim: eu, como facilitador, faço uma série de perguntas para a pessoa, visando encorajar a reflexão e a exploração de suas próprias ideias e pensamentos.


Por exemplo, se alguém expressa uma opinião, eu posso fazer perguntas como: “Por que você acredita nisso?”, “Qual é a evidência que você tem para apoiar essa afirmação?”, “Como isso se relaciona com outras coisas em que você acredita?”, e assim por diante.


O objetivo é ajudar a pessoa a refletir sobre suas próprias ideias e a desenvolver um senso crítico mais aguçado. Desse modo, ela é levada a questionar suas próprias ideias e a descobrir-se enquanto pensadora. É como se eu estivesse ajudando a “dar à luz” a verdade que já existe dentro da pessoa.


A utilização da maiêutica nos permite olhar para além das bolhas sociais e questionar as ideias que nos são apresentadas, de forma a desenvolver o filosofar. Além disso, ela nos ajuda a nos conhecermos melhor, descobrindo nossos próprios preconceitos e limitações.


O valor da maiêutica reside no fato de que ela nos ajuda a impulsionar esse olhar interior, em detrimento de uma dependência do externo. Em vez de sermos meros receptores passivos de informação, a maiêutica nos encoraja a explorar nossas próprias ideias e a chegar a nossas próprias conclusões.


Não se engane: o saber verdadeiro sempre esteve com você, mas, para que ele venha à tona, é fundamental que você possa separar as ideias que impulsionam sua curiosidade das que chegam para sabotar sua criticidade. Muitas vezes, nos deixamos levar pelo comodismo proporcionado por preconceitos e opiniões prontas, impedindo-nos de enxergar novas possibilidades.


Por isso acredito que a busca pelo autoconhecimento é fundamental para quem deseja alcançar a sabedoria. Devemos estar em constante reflexão sobre nossas ações, sentimentos e pensamentos, buscando compreender melhor a nós mesmos e nossas motivações. Só assim poderemos agir de forma mais consciente e ética, contribuindo para um mundo melhor.




PLATÃO


Platão é um dos mais influentes filósofos da história. Sua obra é um legado intelectual que se expandiu e influenciou várias áreas do conhecimento humano. Ele nasceu em Atenas, Grécia, no ano de 428/427 a.C., e estudou com Sócrates, que viria a ser uma das maiores inspirações para sua filosofia.


O principal objetivo de Platão era encontrar a verdade e a sabedoria, e ele acreditava que essa busca deveria ser constante e incansável. Ele desenvolveu uma teoria filosófica que afirmava que o mundo material é apenas uma sombra do mundo real e que a verdadeira realidade está além do mundo que podemos ver. Platão também defendia que a alma humana é imortal e que o conhecimento verdadeiro só pode ser alcançado por meio da razão.


Ao escrever A república, o filósofo apresenta sua teoria sobre a justiça e a organização ideal da sociedade. Nessa obra, ele argumenta que a justiça só pode ser alcançada em uma sociedade em que cada indivíduo desempenha o papel que lhe é mais adequado e justo. Platão acreditava que um filósofo deveria governar a sociedade, pois apenas ele teria a capacidade de compreender a verdadeira natureza das coisas.


Além de A república, Platão escreveu diversos outros textos, incluindo O banquete, Fedro e Timeu. Em O banquete, ele explora a natureza do amor, enquanto em Fedro discute a natureza da retórica e da persuasão. Já em Timeu, apresenta sua teoria sobre a origem e a estrutura do universo.


Platão foi um dos responsáveis por criar a tradição filosófica ocidental e sua influência se estende através da história. A filosofia de Platão se faz presente na teologia, psicologia, política, arte e literatura, e suas ideias permanecem motivando debates e reflexões.


Uma curiosidade interessante sobre Platão é que ele fundou a Academia de Atenas, uma escola de filosofia que se tornou um dos principais centros de aprendizado da Grécia Antiga. A Academia de Atenas foi fundada em 387 a.C. e operou até o ano de 529 d.C., quando foi fechada pelo imperador Justiniano I.


Outro fato curioso é que Platão escrevia suas obras em forma de diálogos, nos quais os personagens discutiam e debatiam sobre questões filosóficas. Essa técnica literária permitia que ele explorasse diversas perspectivas e pontos de vista, o que tornou suas obras ainda mais ricas e complexas.


COMO ENCONTRAR MEU PROPÓSITO?


Platão, como você já sabe, foi o mais importante discípulo de Sócrates. Logo, o lance de valorizar o autoconhecimento já estava no seu roteiro, além, é claro, de valorizar pra caramba a razão, considerando a sensibilidade como um ponto pra lá de delicado, cujas impressões precisam passar pelo filtro do intelecto.


Com essa visão, fica fácil sacar que ele sugere que, pelo nosso bem, é melhor não dar muito crédito para o que dizem as paixões, já que, em tese, elas costumam aparecer para perturbar nossos juízos.


Isso mesmo! Ele acreditava que as paixões, como o amor, a raiva e a inveja, podem ser extremamente poderosas e muitas vezes nos levam a tomar decisões impulsivas e pouco racionais. Por exemplo, se estamos com raiva, podemos dizer coisas que não são verdadeiras ou tomar decisões que não são lógicas ou sensatas. Da mesma forma, se estamos apaixonados, podemos perder nossa objetividade e ter dificuldade em ver as coisas de maneira clara e objetiva.


Platão argumentava que, para alcançar um pensamento mais coerente e equilibrado, devemos conter nossas emoções. Ele defendia que o conhecimento e a razão eram a chave para a sabedoria e que, para alcançá-los, precisamos aprender a controlar nossas emoções.


Ele também ficou muito famoso por acreditar que este mundo material, em que nós habitamos, é imperfeito, temporal, repleto de aparências e que não seria nada mais do que uma representação de um outro mundo imaterial, eterno, perfeito e imutável. Por sinal, nossas almas são provenientes desse outro mundo, onde tivemos a oportunidade de contemplar a essência de tudo aquilo que encontramos por aqui. E não apenas isso! A alma carrega consigo o bem, a justiça, a perfeição e o nosso propósito no mundo.


Agora, imagine entrar num grande espaço do saber. Um imenso pátio ocupado por diferentes grupos reunidos. Matemáticos, poetas, políticos, músicos, historiadores e filósofos. Uma escola um tanto quanto livre, dinâmica e não convencional, para dizer o mínimo.


O responsável por esse projeto é um cara chamado Arístocles, popularmente conhecido pelo seu apelido, Platão (que significa literalmente “ombros largos”). Acompanhe as atividades de um dia “normal” na famosa Academia, cheio de palestras, discussões e debates.


Como de costume, o próprio Platão se encarrega de receber os visitantes. É chegado o momento de ouvir um dos mais importantes filósofos da Antiguidade.


[image: Images] “Uma vida não questionada não merece ser vivida.”


Novos discípulos são sempre bem-vindos, saiba que te falo como um sábio que viveu muitas vidas e aprendeu algumas coisas que tenho como valiosas. Quando se está inseguro quanto ao caminho a seguir na vida, é bom ter em mente que é natural se sentir perdido. Creio que todos passam por isso. No entanto, permita-me compartilhar com você algumas verdades universais que podem te ajudar a encontrar o seu propósito.


Em primeiro lugar, é preciso compreender que o propósito da vida não é algo externo ao nosso ser, algo que você precisa descobrir ou conquistar. Ele já reside dentro de você, sempre esteve, e espera ser despertado.


Em segundo lugar, é preciso cultivar a virtude e a sabedoria, pois só através delas você será capaz de alcançar a plenitude e a felicidade. Aprenda a conhecer a si mesmo, a ser justo consigo mesmo e com o próximo, corajoso e temperante, a compreender as verdades universais e a viver de acordo com elas.


Em terceiro lugar, é preciso entender que a vida é uma constante de aprendizado e evolução. Não se preocupe em encontrar o seu propósito de uma só vez, permita-se experimentar coisas novas, aprender com seus erros e acertos e continuar a crescer como ser humano. Então, mantenha a conduta e o espírito de aprendiz.


Em quarto lugar, lembre-se de que a vida não é uma corrida, mas, sim, uma jornada. Aproveite cada momento, valorize as pessoas que encontrar, ouça, reflita e não se preocupe em ser o primeiro ou o melhor. O mais importante é ser feliz e viver uma vida plena.


Em resumo, meu caro leitor, permita-se ser guiado pela sua alma, cultivando a integridade, a sabedoria e a humildade. Assim, você encontrará o seu propósito e alcançará o que tanto precisa.


Lembre-se sempre: “Conhece a ti mesmo e conhecerás o universo e os deuses”.




ARISTÓTELES


Aristóteles foi um dos pensadores mais excepcionais da história. Ele nasceu em Estagira, na Grécia, em 384 a.C., e estudou na Academia de Atenas, fundada por seu mentor, Platão. Aristóteles era um estudioso incansável que deixou contribuições importantes em diversas áreas, incluindo a filosofia, a lógica, a ética, a política, a biologia e a física.


Ele defendia que a razão humana, bem como hábitos e experiências, seriam fundamentais para a compreensão da natureza e do universo, e sua obra deixa isso bastante claro. Ele foi o fundador do Liceu, uma escola filosófica que se tornou um dos grandes centros de aprendizado da Grécia Antiga.


O Liceu, também conhecido como Peripatos, foi fundado em Atenas, no século IV a.C. A escola era localizada em um jardim próximo ao templo de Apolo Lício, daí o nome “Liceu”.


Ao contrário da Academia de Platão, que era mais focada em discussões abstratas sobre a realidade e a natureza da existência, o Liceu era uma escola mais prática e empírica, que enfatizava a observação e a análise da natureza. Aristóteles acreditava que o conhecimento poderia ser adquirido por meio da experiência, da observação e da investigação científica, e não apenas por meio da reflexão e da contemplação.


O Liceu também era conhecido por ter uma ampla variedade de disciplinas, incluindo filosofia, história, biologia, zoologia, botânica, física, matemática e política. Aristóteles acreditava que todas essas áreas do conhecimento eram interligadas e que uma compreensão completa da natureza exigia uma compreensão de todas elas.


Em termos de organização, era menos formal do que a Academia de Platão. Não havia uma estrutura rígida de aulas e horários, e os alunos eram encorajados a discutir e debater entre si, bem como com Aristóteles. No entanto, também era esperado dos alunos que realizassem pesquisas independentes e apresentassem os próprios trabalhos.


Uma de suas obras mais lidas é a Ética a Nicômaco, na qual ele discute a natureza da virtude e da ética. Aristóteles acreditava que a virtude é uma disposição habitual de agir corretamente e que a felicidade é o objetivo final da vida. Ele também defendia que a ética não se limita a regras morais, mas sim à compreensão da natureza humana e do mundo ao nosso redor.


Outra obra importante de Aristóteles é a Política, na qual ele discute a organização do governo, argumentando que o objetivo da política é buscar o bem comum e que a melhor forma de conduzir a sociedade seria por meio de uma democracia moderada. Ele também dizia que o governo deve ser exercido por pessoas virtuosas e capacitadas e que a educação é fundamental para a formação desses governantes.


A respeito de sua atuação em áreas como biologia e física, ele realizou diversas pesquisas sobre a natureza e a classificação dos animais, e suas observações serviram de base para a biologia moderna. Em sua obra Física, ele discute a natureza do movimento e da mudança e apresenta sua teoria do “motor imóvel”, que defendia a existência de um ser supremo e perfeito que move o universo.


Uma informação bastante interessante sobre Aristóteles é que ele foi tutor do jovem Alexandre, o Grande, que se tornaria um dos maiores líderes da história. Durante o período em que acompanhou Alexandre, ele lhe ensinou filosofia, política, história e literatura, e teve uma grande influência em sua formação intelectual.


Outra curiosidade é que Aristóteles foi um dos primeiros pensadores a reconhecer a importância da observação empírica e da experimentação na busca pelo conhecimento. Ele acreditava que a filosofia deveria se basear em evidências e fatos concretos, e não em teorias abstratas e especulações.


NÃO SEI SE CONSIGO SER FELIZ. AFINAL, ALGUÉM CONSEGUE? ISSO É REALMENTE POSSÍVEL?


Num belo dia depois de sair de casa e chegar ao que deveria ser sua sala de aula, você é surpreendido com um fato inusitado: o ambiente de estudos está totalmente vazio. Mas encontrar Aristóteles e seus discípulos não será uma tarefa difícil. Basta olhar para o lado de fora, no jardim.


As surpresas não param por aí. Aparentemente a aula está acontecendo. O professor caminha e vai propagando uma série de reflexões, enquanto os estudantes o seguem. Não perca tempo! Vá até eles!


Ao chegar perto do grupo, é possível ver Aristóteles falando sobre a natureza e suas leis. Expondo as noções de forma e matéria, ato e potência, além daquilo que chama de motor imóvel.


Quando a aula termina e todos começam a se despedir, o mestre se aproxima e inicia uma pequena palestra particular para você – caminhando pelo jardim, óbvio.
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